
Muitos problemas pel. frente 
Problemas não vãb faltar no pri-

meiro ano de governo FHC. Refor-
Alas fiscal e da Previdência, flexibili-
:ação do monopólio da Petrobrás, no-
',• pacto federativo, desindexação da 
(conomia, contrato coletivo de traba-
lho etc. 

De saída, terá que ser aprovada a lei 
de concessões de serviços públicos, 
ponto central do programa de privati-
zação, e que empacou há mais de dois 

. nos no Senado. 
Ao mesmo tempo, no meio das 

e mendas constitucionais que serão 
tiEãríifillià3ás-a—o-C6rigfé- ,THC -te--  

tá:que negociar a aprovação da lei 
c omplementar que regula o uso dos 
recursos do Fundo Social de Emer-

êxia. Primeira emenda aprovada na 
Jk;Visão constitucional, o FSE acabou 

engessado por causa da certeza 
,á 6-'1'PR de que Lula seria eleito presi-
dente da República. 

Pela emenda aprovada, os recursos 
dl.) Fundo seriam usufruídos pelo go-, verno com relativa liberdade em 
1994. Em 1995, entretanto, o uso de 
recursos teria de passar pelo crivo do 
Congresso. Este, ano, a arrecadação 
d) FSE chegou a US$ 13 bilhões. 

No dia 1° de janeiro, quando o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso to-
mar posse, entra eira vigor a Tarifa Ex-
terna Comum do Mbrcosul, que marca 
uma nova fase na abrtura da economia. 

Ao mesmo tempo deverão estar ca-
da vez mais pesadas as reclamções 
dos empresários contra a política de 
rebaixamento de taifas. Eles têm bu-
zinado nos ouvid s do presidente 
eleito que o Brasil 'poderá perder in-
vestimentos para a Argentina, se não 
mudar de política. 

Segundo ,fonte ligada ao setor, o 
'`13fàll ali-iiiniãerde incerithios à -ex--' 

portações e acreditou que a Argentina 
faria o mesmo. Não fez e tem hoje 
condições de atrair nvestimentds que 
naturalmente viriam para cá. 

Outra fonte de irrtação da indústria 
são as vantagens concedidas pelo go-
verno para importaçlb de mercadorias 
pelos Correios. As indústrias de tênis, 
têxteis, cosméticos de eletro-eletrô-
nicos deverão ser as ais afetadas. 

Em meio a tantos kroblemas, parla-
mentares do PSDB ijá aconselharam 

, FHC a deixar de lado, por enquanto, 
qualquer medida pára flexibilizar o 
monopólio da Petrobrás.(K) 

" 


